
   

Rem: Revista Escola de Minas

ISSN: 0370-4467

editor@rem.com.br

Escola de Minas

Brasil

Motoki, Akihisa; Sichel, Susanna

Avaliação de aspectos texturais e estruturais de corpos vulcânicos e subvulcânicos e sua relação com

o ambiente de cristalização, com base em exemplos do Brasil, Argentina e Chile

Rem: Revista Escola de Minas, vol. 59, núm. 1, enero-marzo, 2006, pp. 13-23

Escola de Minas

Ouro Preto, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=56416732003

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=564
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=56416732003
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=56416732003
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=564&numero=16732
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=56416732003
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=564
http://www.redalyc.org


13REM: R. Esc. Minas, Ouro Preto, 59(1): 13-23, jan. mar. 2006

Akihisa Motoki et al.

Resumo
Muitos vulcões e corpos subvulcânicos observa-

dos no Brasil, Argentina e Chile representam exemplos
didáticos que permitem entender a relação entre os as-
pectos texturais e estruturais de suas rochas constituin-
tes e o ambiente de cristalização dos corpos ígneos. Os
corpos vulcânicos, como lavas e fluxos piroclásticos, têm
extensão horizontal grande, espessura pequena e planos
de contato suborizontais. Por outro lado, muitos corpos
subvulcânicos, como os que preenchem condutos e cha-
minés vulcânicos, possuem extensão horizontal peque-
na, dimensão vertical grande e planos de contato sub-
verticais. Corpos vulcânicos são constituídos por rochas
de granulometria fina, entretanto certos corpos subvul-
cânicos também são compostos de rochas similares. A
granulometria das rochas ígneas é relacionada, principal-
mente, à taxa de resfriamento magmático e não diretamen-
te à profundidade de posicionamento. Desta forma, a in-
terpretação de modo de ocorrência geológica, a partir das
descrições litológicas e petrográfica, é, freqüentemente,
impossível, especialmente no caso de rochas piroclásti-
cas. O modo de ocorrência de um corpo ígneo deve ser
determinado por meio de observações de campo, sobre-
tudo de afloramentos de contato.

Palavras-chave: vulcão, corpo subvulcânico, textura,
estrutura, Argentina, Brasil, Chile.

Abstract
Many volcanoes and subvolcanic rock bodies

observed in Brazil, Argentina, and Chile represent
didactic examples that explain the relation between
textural and structural aspects of their constituent rocks
and crystallization environment of the rock bodies. The
volcanic bodies, such as lavas and pyroclastic flows,
have large horizontal extension, small thickness, and
sub-horizontal contacts plains. On the other hand, many
subvolcanic bodies, such as vent-filling rock bodies have
small horizontal extension, large vertical dimension,
and sub-vertical contacts plains. The volcanic rock
bodies are constituted by fine-grained rocks, however
some subvolcanic bodies also are made up of similar
rocks. The grain-size of igneous rocks is related mainly
to magma-cooling rate, and not directly to their
emplacement depth. Therefore, the interpretation of
geological occurrence mode from the lithological and
petrological description is often impossible, especially
in case of pyroclastic rocks. Geological occurrence
mode of an igneous body must be determined by means
of field observations, especially of contact outcrops.

Keyword: volcano, subvolcanic body, texture, structure,
Argentina, Brazil, Chile.
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1. Introdução
Os dicionários geológicos e livros

didáticos da vulcanologia definem os
termos “vulcão” e “edifício vulcânico”
como sendo uma elevação morfológica
formada por meio de erupções vulcâni-
cas e conseqüentes acúmulos de materi-
ais eruptivos na superfície da Terra. As
morfologias de relevo negativo, forma-
das por erupções, tal como cratera de
explosão, também podem ser classifica-
das como vulcões (e.g. MacDonald,
1972; Hatayama et al., 1980; Bates &
Jacson, 1987), isto é, o conceito de “vul-
cão” abrange vários tipos de morfologi-
as originadas diretamente de erupção,
inclusive aqueles que não possuem for-
ma cônica, tais como torres (lava spine),
domos (lava dome), escudos (shield),
platôs (plateau, mesa) e crateras explo-
sivas (explosion crater, maar).

A erosão remove os materiais cons-
tituintes de locais altos e, portanto, com
a passagem do tempo, um edifício vulcâ-
nico perde sua forma original. Por outro
lado, a denudação remove, não somente
o edifício vulcânico, como também a su-
perfície regional, chegando a expor as
estruturas subvulcânicas, tais como con-
duto vulcânico, chaminé vulcânica, fis-
sura vulcânica e câmara magmática. Con-
forme a definição anteriormente citada, a
saliência morfológica constituída por
corpos subvulcânicos originada de ero-
são diferencial não corresponde a um
vulcão.

A textura de rochas ígneas, sobre-
tudo a granulometria, tem sido conside-
rada como um dos importantes critérios
para sua classificação. Zirkel (1837) apre-
sentou a classificação em três categori-
as, com base na textura, idade e modo de
ocorrência geológica: 1) equigranulares
fanerocristalinas predominantemente
plutônicas (gleichmässig körnig
porphyrisch vorwiegend plutonische
Gesteine); 2) holocristalinas e vítreas
pré-terciárias, ou seja, paleovulcânicas
(porphyrish und glasig vor tertiär,
paläovulkanisch); 3) vulcânicas terciá-
rias e pós-terciárias, neovulcânicas
(vulkanisch tertiär und post-tertiär,
neo-vulkanisch). Rosenbusch (1877)

colocou a granulometria como o critério
principal: 1) granulares (körnig);
2) porfiríticas (porphyrisch); 3) vítreas
(glasig). Johannsen (1911) e Streckeisen
(1973; 1978) sucederam essa idéia, sim-
plificando-a em duas categorias: 1) gros-
sa (phanerides, φανεροσ, coarse-grai-
ned); 2) fina (aphanides, αφανιδ, fine-
grained). Hoje em dia, rochas ígneas são
classificadas, descritivamente, por gra-
nulometria e composição mineralógica
quantitativa, não obstante a idade e o
modo de ocorrência geológica. Entretan-
to encontram-se também certos autores
que adotam o modo de ocorrência como
o critério principal (e.g. Hyndman, 1972).

Aspectos texturais de rochas ígne-
as têm uma relação com a estrutura geo-
lógica dos corpos ígneos. Rosenbusch
(1877) apresentou uma correlação geral
entre a estrutura de corpos ígneos e a
granulometria de suas rochas constitu-
intes: 1) rochas vulcânicas possuem gra-
nulometria fina e constituem corpos erup-
tivos tais como lava e tufo; 2) rochas
hipabissais têm granulometria média e
formam corpos intrusivos subvulcâni-
cos, como dique e sill; 3) rochas plutô-
nicas são de granulometria grossa e ocor-
rem como corpos plutônicos de grande
profundidade, tal como batólito (Pran-
cha 1A, coluna esquerda). Essa idéia foi
amplamente aceita, até exageradamente,
compondo uma importante base da pe-
trologia de rochas ígneas nas aulas de
graduação. Apesar da presença dessa
tendência geral, a relação do ambiente
geológico de corpos ígneos com a textu-
ra de suas rochas ígneas constituintes
é, de fato, muito complexa (Prancha 1A,
coluna direita).

Os vulcanólogos, em geral, têm for-
te interesse em fenômenos eruptivos.
Portanto são atraentes os vulcões jo-
vens, especialmente os ativos. As áreas
com edifícios vulcânicos preservados
geralmente não sofreram denudação re-
gional, portanto os corpos subvulcâni-
cos não estão expostos na superfície, daí
serem relativamente pouco estudados.

Dessa forma, corpos subvulcânicos
e suas rochas constituintes tendem a não
chamar atenção dos vulcanólogos sob

o ponto de vista petrológico, mineraló-
gico e geoquímico, sendo que o pouco
conhecimento levou certos corpos in-
trusivos de rochas piroclásticas a serem
interpretados como edifícios vulcânicos
(e.g. Ellert, 1959; Klein & Vieira, 1980;
Geraldes & Netto, 2004; Mansur et al.,
2004; Ferreira Neto, 2005).

Os problemas na interpretação ge-
ológica das rochas piroclásticas foram
colocados em debate em várias ocasi-
ões de congressos e simpósios (e.g.
Motoki & Oliveira, 1987; Motoki, 1988;
Motoki et al., 1988; 2003b; 2004; 2005;
Motoki & Vargas, 2000). O presente tra-
balho apresenta um modelo didático so-
bre a relação entre a profundidade de
cristalização dos corpos ígneos e as tex-
turas de suas rochas constituintes con-
forme foi estabelecido através dos de-
bates anteriormente citados, com a apre-
sentação de exemplos do Brasil, Argen-
tina e Chile.

2. Edifícios vulcânicos
Os vulcões ativos apresentam seus

edifícios de forma quase original. Os es-
tratovulcões desse estágio são encon-
trados na Cordilheira Chilena dos An-
des, tais como Villarica (Prancha 2A, es-
querda), Osorno, Llaima, Ronquimay
(Moreno & Gradeweg, 1989; Naranjo et
al., 1992; Clavero & Moreno, 2004; Mo-
reno & Fuentealba, 1994). Ocorrem, tam-
bém, as caldeiras, tal como Hudson
(Orihashi et al., 2004) e os domos,
como Lautaro (Motoki et al., 2006),
com sua morfologia eruptiva preser-
vada. Na região norte da Patagônia
Argentina, encontram-se cones piro-
clásticos (pyroclastic cone, cinder
cone) do Quaternário quase sem efeito
de erosão, tais como os cones do Par-
que Nacional Payún-Matru, Pata Mora
(Prancha 2B, esquerda), Buta Ranquil e
Auca Mahuida (González Díaz, 1969;
Holmberg, 1976). Os exemplos similares
são encontrados, também, na província
vulcânica de Pali-Aike (D’Orazio et al.
2000; Corbella, 2002), extremo-sul da Pa-
tagônia Argentina. Alguns cones preser-
vam a cratera no seu topo (Figura 1A).
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Com a passagem do tempo e con-
seqüente avanço da erosão, os vulcões
perdem suas formas originais. Os estra-
tovulcões do Plioceno da região norte
da Patagônia Argentina, tais como
Payún, em estágio inicial de erosão,
(Prancha 2A, centro) e Cerro Nevado,
em estágio mais avançado, são os exem-
plos (González Díaz, 1969; Holmberg,
1973). A erosão atuante, nesses vulcões,
expõe corpos intrusivos dacíticos presen-
tes dentro dos edifícios. Quando a erosão
chega ao estágio muito mais avançado, o
edifício vulcânico fica quase totalmente
eliminado e a estrutura interna da parte in-
ferior do edifício vulcânico fica exposta. O
vulcão Chachahuén (Holmberg, 1962) da
mesma região (Prancha 2A, direita) é um
exemplo. Na Patagônia Argentina, ocor-
rem centenas de cones piroclásticos
semi-erodidos, tais como aqueles do Pli-
oceno da Meseta de Chenqueniyeu (Fi-
gura 1B) e os do Mioceno em torno de
Maquinchao (Bjerg et al.,1998; Corbella,
1974; Gorring et al., 2003), ambos da Pro-
víncia de Río Negro. Os cones piroclás-
ticos da parte sudeste da Província de
Mendoza apresentam, didaticamente, o
processo de degradação gradativa da
morfologia original por erosão (Inbar &
Risso, 2001). Graças ao clima semidesér-
tico, os cones e as lavas estão bem pre-
servados. Sendo diferente do topo, a
base dos cones piroclásticos é constitu-
ída por escória e spatter densamente
soldados (Motoki et al., 2003a) e, por-
tanto, resiste bem à erosão. Apesar das
morfologias vulcânicas relativamente
preservadas, as idades radiométricas das
rochas constituintes são inesperadamen-
te antigas. Por exemplo, o mapa geológi-
co do Serviço Geológico da Argentina
(SEGEMAR, 1994) interpretou o vulcão
Trayen Niyeu, Província de Río Negro,
como do Quaternário. Entretanto as da-
tações K-Ar sem spike (método de sen-
sibilidade) realizadas na Universidade de
Tokyo, Japão, indicaram as idades do
Mioceno, de 12.6 a 14.1 Ma (Orihashi et
al., 2005).

No caso dos vulcões anteriormen-
te citados, o nível da superfície atual é o
mesmo da época de erupção. A elevação
morfológica atual é atribuída, diretamen-

te, ao acúmulo dos materiais eruptivos.
As rochas que constituem os edifícios
vulcânicos são de granulometria fina. Ex-
cepcionalmente, pequenos corpos intru-
sivos presentes nos edifícios vulcânicos
podem ser compostos de rochas de gra-
nulometria média. Os contatos entre os
corpos vulcânicos são suborizontais ou
de baixo ângulo.

3. Estágio inicial de
denudação

A erosão é o fenômeno supergêni-
co que remove os materiais que consti-
tuem partes altas em relação à superfície
regional, tal como edifícios vulcânicos.
Por outro lado, a denudação remove os
materiais, tanto dos vulcões, quanto da

superfície regional (Prancha 2C, direita).
Esse fenômeno ocorre por causa de abai-
xamento relativo do nível base da ero-
são, que é causado, comumente, por so-
erguimento regional.

As áreas vulcânicas que estão no
estágio inicial de denudação preservam
parcialmente, a superfície remanescente
da época das erupções no topo do platô
(Prancha 1B). O platô da Meseta de So-
muncura (Prancha 1B, centro; Figura 2),
região extra-retroarco do nordeste da
Patagônia Argentina, é coberto por la-
vas basálticas do Oligoceno e Mioceno
com espessura total em torno de 50 m
(Remesal et al., 2002; Orihashi et al.,
2005). Os edifícios vulcânicos se salien-
tam no topo do platô e as estruturas
subvulcânicas estão expostas nas pare-
des laterais.

Figura 1 - Cone piroclástico jovem com cratera preservada no topo, observado na
área sudeste da cidade de Malargue, província de Mendoza (A) e cones semi-erodidos
encontrados na Meseta de Chenqueniyeu, província de Río Negro (B), ambos da região
norte da Patagônia Argentina.

(A) (B)

Figura 2 - Perfil esquemático do planalto basáltico da Meseta de Somuncura, províncias
de Río Negro e Chubut, região nordeste da Patagônia Argentina, modificado a partir de
Orihashi et al. (2005).
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No Vale do Rio do Rastro, Santa
Catarina, Brasil, encontra-se um exem-
plo similar (Prancha 2B, direita; Motoki
et al., 2003b). As lavas basálticas consti-
tuem o platô da Serra Geral (Peate et al.,
1990; 1992) e um sill subvulcânico está
exposto na parede lateral da escarpa. A
preservação do platô basáltico é devido
à alta resistência das lavas à erosão. Por
causa da permanência parcial do platô,
essa ocorrência pode ser classificada
como um vulcão de lato sensu. Entre-
tanto não está sendo tratado de tal for-
ma por causa da idade antiga, do início
do Cretáceo (Stewart et al., 1996).

Nesses exemplos, o edifício vulcâ-
nico é composto de rochas de granulo-
metria fina, porém os corpos subvulcâ-
nicos são constituídos por rochas de
granulometrias variáveis, sendo grossa,
média e fina. Os contatos dos corpos
vulcânicos são suborizontais e aqueles
dos corpos subvulcânicos são geralmen-
te subverticais. Entretanto certos corpos
subvulcânicos, tal como o sill, têm con-
tato suborizontal, podendo ser confundi-
dos com a lava (Motoki et al., 2003a; b).

4. Áreas denudadas
Nas áreas onde a denudação é mais

avançada, o edifício vulcânico é quase
totalmente eliminado e a estrutura sub-
vulcânica está amplamente exposta na
superfície. Os exemplos desse estágio,
caracterizados pela coexistência de edi-
fício vulcânico e corpo subvulcânico, são
raros no mundo, porém se encontram no
vale do Río Chico, região sul da Pata-
gônia Argentina (Motoki et al., 2003a;
Shilling et al., 2005). Nesse vale, ocorrem
Cerro Redondo (Prancha 2C, esquerda)
e Cerro Ventana. O topo desses morros é
composto de spatter e escória soldados,
correspondendo à base de cone piroclás-
tico. Logo abaixo disso, ocorre uma ca-
mada composta de basalto maciço de
espessura mínima de 50 m. Na ocasião
de trabalho de campo, realizado em ja-
neiro e fevereiro de 2001, foi observado
que as lavas álcali-olivina basálticas des-
sa região, relativas ao magmatismo das
ocorrências citadas anteriormente, têm
espessura média de 6 m. Portanto a es-

pessura de 50 m é grande demais para
ser considerada a de uma lava. Além dis-
so, não se observam estruturas caracte-
rísticas de aa lava, que é um tipo comum
de lava basáltica de erupção subaérea
com espessura relativamente grande, tais
como paleossolo da formação inferior, aa
clinker na parte inferior da lava, aa
clinker da parte superior e entablature.

“Aa clinker” corresponde às cama-
das constituídas por fragmentos poro-
sos de basalto originados do processo
de alto-brechação, que se encontram na
parte superior e inferior de um fluxo de
aa lava. “Entablature” é o nível com-
posto de disjunções de diâmetro deci-
métrico e diaclasamentos de curto inter-
valo que ocorrem sobre o colonade, o
nível composto de disjunções coluna-
res de diâmetro métrico (Figura 3). Des-
sa forma, esse corpo geológico não é in-
terpretado como uma lava, sendo um sill
de intrusão extremamente rasa (Motoki
et al., 2003a; 2003b; 2004; 2005). Esses
afloramentos mostram que, em alguns
casos, a câmara magmática pode ocorrer
logo abaixo de cone piroclástico.

Quando a denudação é mais avan-
çada, o edifício vulcânico fica completa-
mente eliminado. Dessa forma, são ex-
postos somente corpos subvulcânicos,
tais como dique, sill e neck  (Prancha
2D; Ramos, 1982; Holmberg, 1976). Sem
edifício vulcânico remanescente, a pro-
fundidade da intrusão, ou seja, o nível
de denudação, é difícil a ser estimada.
Essa pode ser inferida somente por meio
de estudos geomorfológicos regionais e
datação de traço de fissão para apatita
(e.g. Zimbres et al., 1990). Com a exceção
de sill, os planos de contato são sub-
verticais e a granulometria das rochas
constituintes varia em função de tama-
nho do corpo intrusivo.

Quando a denudação chega ao ní-
vel da câmara magmática, aparecem cor-
pos plutônicos constituídos por rochas
de granulometria grossa (Prancha 2E,
esquerda). Nas regiões litorâneas dos
Estados de São Paulo e Rio de Janeiro,
ocorrem dezenas de corpos sieníticos,
que correspondem às câmaras magmáti-
cas do Cretáceo, tais como da Ilha de

Vitória (Motoki, 1986), Poços de Caldas
(Motoki & Oliveira, 1987; Motoki, 1988;
Motoki et al., 1988), Mendanha (Pran-
cha 2E, centro; Motoki et al., 2005; Sil-
veira et al., 2005) e Itatiaia (Brotzu et al.,
1997).

A profundidade da câmara magmá-
tica é variável. As mais rasas estão na
profundidade subsuperficial, que estão
em contato com a base do edifício vulcâ-
nico (Prancha 2C, direita). Uma pesquisa
sismológica revelou que o Vulcão
Katmai, do Alaska, tem duas câmaras
magmáticas de forma discóide, uma em
alguns quilômetros de profundidade e
outra, a mais de 20 km (Matsumoto 1971).
As câmaras magmáticas ativas, identifi-
cadas por meios geofísicos, apresentam
freqüentemente, sua forma achatada,
como um sill, e os contatos com a rocha
encaixante são de baixo ângulo.

Até mesmo no caso de um corpo
intrusivo raso, quando este tem tama-
nho suficientemente grande, a parte cen-
tral é constituída por rochas de granulo-
metria grossa, classificando-se como ro-
chas plutônicas. A granulometria de ro-
chas ígneas é relacionada à taxa de res-
friamento do magma, que é controlado,
também, pelo tamanho do corpo magmá-
tico (Motoki, 2004). No caso de corpos
intrusivos rasos, o efeito de tamanho do
corpo magmático é expressivo. Os diques
espessos, com largura superior a 4 m,
que ocorrem no Estado do Rio de Janei-
ro, são compostos de rochas de granu-
lometria variável, que se classificam como
basalto, dolerito e gabro (Figura 4). Sem
dúvida, a profundidade de intrusão des-
sas rochas é a mesma. A datação traços
de fissão para apatita sugere uma pro-
fundidade de 4 a 5 km (Zimbres et al.,
1990).

5. Corpos
piroclásticos

Dentro de um corpo ígneo, obser-
va-se, comumente, uma variação litoló-
gica. Certas partes de corpos intrusivos
subvulcânicos são constituídas por ro-
chas de granulometria fina, com a mes-
ma textura das rochas constituintes de
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uma lava. No caso de rochas piroclásti-
cas soldadas (welded pyroclastic ro-
cks), tais como lapilli, brecha e aglome-
rado, esse fenômeno é muito expressi-
vo. Há um grande número de exemplos
de tufo soldado que não ocorre como
fluxo piroclástico, mas como de preen-
chimento de condutos vulcânicos (e.g.
Motoki, 1979; 1988). Sendo assim, é difí-
cil distinguir, a partir de descrições li-
tológicas e petrográficas, se a rocha é
componente de um fluxo piroclástico
ou de preenchimento de um conduto
vulcânico.

Os corpos sieníticos da região Su-
deste do Brasil são acompanhados, fre-
qüentemente, por rochas piroclásticas
densamente soldadas, chamados popu-
larmente de “brecha vulcânica”, tais
como os de Poços de Caldas, Itatiaia,
Mendanha e Ilha de Cabo Frio. Algumas
dessas foram interpretadas como depó-
sitos de fluxo piroclástico (e.g. Ulbrich,
1984; Klein & Vieira, 1980) ou conglome-
rado sedimentar com seixos de rochas
vulcânicos (e.g. Ellert, 1959). A matriz das
brechas é totalmente consolidada. Con-
siderando a idade cretácica, essa con-
solidação não pode ser atribuída à dia-
gênese do conglomerado sedimentar,
mas, sim, ao soldamento de rochas pi-
roclásticas.

Rochas piroclásticas ocorrem, tan-
to como corpos extrusivos, tal como flu-
xo piroclástico, quanto como corpos in-
trusivos, de preenchimento de condu-
tos e fissuras vulcânicos. O arredonda-
mento dos clastos e a seleção granulo-
métrica ocorrem durante a flutuação dos
fragmentos dentro do conduto (Figura
5A). A textura de acamamento é formada
por meio de deformação plástica duran-
te a compactação pelo soldamento e flu-
xo secundário da matriz, que é composta
de pó de vidro vulcânico (Figura 5B). O
soldamento e o fluxo secundário dos de-
pósitos piroclásticos de preenchimento
de condutos e fissuras vulcânicos se
desenvolvem mais intensamente do que
aqueles de fluxos piroclásticos (Motoki,
1979; 1988; Motoki et al., 1988).

Dessa forma, o modo de posiciona-
mento geológico de rochas piroclásticas

Figura 3 - Perfil esquemático da estrutura interna de um fluxo de aa lava, apresentando
relação entre clinker inferior, diaclasamento paralelo (basal plenty joint), colonade,
entablature e aa clinker superior. O nível abaixo de clinker inferior é o paleossolo
originado da lava basáltica anterior. O tamanho dos blocos que constituem clinkers é
exagerado relativo à espessura da lava, de 10 a 20 m. A presente ilustração foi elaborada
com base na modificação de Motoki et al. (1999).

Figura 4 - Rochas constituintes de um dique no Clube Costa Brava, Rio de Janeiro,
Brasil, variando de basalto vítreo na zona de contato, basalto hialocristalino na margem,
dolerito holocristalino na borda e gabro no centro. Nota-se que as escalas das
ilustrações esquemáticas de aspectos microscópicos não são iguais.

deve ser determinado, exclusivamente,
por meio de observações de campo, so-
bretudo de afloramentos de contato. Os
corpos extrusivos têm extensão horizon-
tal grande, espessura pequena e planos
de contato suborizontais. Certos fluxos
piroclásticos têm extensão horizontal de
centenas de quilômetros (e.g. Milner
et al. 1995). Por outro lado, os condutos
e fissuras vulcânicos de rochas piroclás-
ticas têm extensão horizontal pequena,
dimensão vertical grande e os planos de

contato subverticais. A extensão hori-
zontal dos corpos piroclásticos intrusi-
vos é normalmente inferior a 1 km. Exis-
tem pequenas fissuras vulcânicas que
aparecem como diques de largura métri-
ca, que são preenchidas por materiais
piroclásticos altamente soldados (Figu-
ra 6). Entretanto não se encontrou um
sill piroclástico.

O corpo piroclástico que ocorre na
margem nordeste do complexo intrusivo
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sienítico da Mendanha, Rio de Janeiro,
era considerado como um edifício vulcâ-
nico, chamado, popularmente, de Vulcão
de Nova Iguaçu (e.g. Klein & Vieira, 1980;
Geraldes & Netto, 2004; Mansur et al.,
2004; Ferreira Neto et al., 2005; Silveira
et al., 2005). Entretanto, conforme os cri-
térios citados anteriormente, essa ocor-
rência é classificada como sendo um cor-
po subvulcânico que corresponde a con-
duto vulcânico (Motoki et al., 2005; Mota
& Geraldes, 2005). O perfil vertical de um
edifício vulcânico apresenta a estratifi-
cação composta de lavas e depósitos pi-
roclásticos (Prancha 2E, direita). Porém
o perfil do corpo de Nova Iguaçu mostra
aspecto maciço de álcali sienito (Pran-
cha 2E, centro). A localidade interpreta-
da como a cratera vulcânica com base na
fotointerpretação (Klein & Vieira, 1980)
possui uma estrutura geológica incom-
patível (Silveira et al., 2005). O perfil geo-
lógico dessa região mostra que o nível
de denudação atual corresponde à base
da câmara magmática do magma sieníti-
co (Figura 7). As datações preliminares
de traços de fissão para apatita suge-
rem uma denudação regional de 3 a 4km
(Zimbres et al., 1990).

6. Discussão
Os exemplos anteriormente citados

indicam que, até mesmo na condição se-
midesértica da Patagônia Argentina, não
se encontra um edifício vulcânico de ida-

Figura 5 - Processo de seleção granulométrica por meio de gás vulcânico durante a
erupção (A) e de formação de textura de acamamento por soldamento e fluxo secundário
(B), dos materiais piroclásticos de preenchimento de conduto vulcânico. A expressão
“reoignimbrito”, utilizada nessa figura, representa apenas características litológicas
da rocha e não o modo de ocorrência geológica.

Figura 6 - Dique constituído por brecha
soldada e tufo soldado, de largura de 2 m,
Mendanha, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro,
Brasil.

Figura 7 - Perfil geológico esquemático da parte nordeste do Complexo Sienítico da
Mendanha, Nova Iguaçu, RJ, modificado de Motoki et al. (2005), apresentando o modo
de ocorrência geológico do Corpo Piroclástico da Pedra de Contenda, Cretáceo, e da
zona de contato inferior da câmara magmática sienítica, também de intrusão cretácica.
O relevo da superfície atual é exagerado em 3 vezes relativo ao nível de denudação e
em 10 vezes relativo à escala horizontal.
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de mais antiga do que o Oligoceno. No
Brasil, sob a condição climática tropical
da região litoral e da Amazônia, o efeito
da erosão é, incomparavelmente, maior
do que nas regiões áridas. Devido a isso,
é inviável a preservação dos edifícios
vulcânicos com presença de cratera, cal-
deira ou domo de idade mesozóica (e.g.
Ellert ,1959; Klein & Vieira, 1980) ou das
eras anteriores (Knapp, 2002). Na região
de Isua, Groenlândia, ocorre uma pillow
lava de 3,7 a 3,8 Ga, que constituía um
edifício vulcânico submarino (Komiya et
al., 1999). Esta é a rocha vulcânica mais
antiga do Planeta Terra com comprova-
ção geológica e, obviamente, não há
morfologia remanescente do edifício vul-
cânico.

Por outro lado, na condição climá-
tica extremamente árida do Planeta Mar-
te, encontra-se uma dúzia de vulcões de
idade precambriana bem preservados. Na
região de planalto de Tharsis, existem
vulcões com altura superior a 10.000 m,
tais como Olympus Mons, Ascreus
Mons, Pavonis Mons e Arsia Mons.
Segundo os estudos da cronologia de
crateras (crater chronology), a forma-
ção desses vulcões começou no Nochi-
ano (4,6 a 3,5 Ga), que corresponde ao
tempo geológico da Terra a partir do
Hadeano ao início do Arqueano, e os
edifícios vulcânicos chegaram ao tama-
nho atual no Hesperiano (3,5 a 1,8 Ga),
correspondente ao período a partir do
Arqueano ao Proterozóico médio (e.g.
Carr ,1975; Greeley & Spudis, 1981).

Apesar da inexistência de vulcões,
na região continental do Brasil ocorrem
muitos corpos subvulcânicos. Estes for-
necem importante informação sobre os
fenômenos de atividades magmáticas
abaixo dos vulcões (e.g. Phillips, 1974;
Haimson, 1975; Motoki, 1979; 1988; 1994;
Motoki & Oliveira, 1987; Feraud &
Campredon, 1983; Laughlin et al., 1983;
Motoki & Vargas, 2000; Motoki et al.,
1988). Nesse sentido, os geólogos do
Brasil têm a potencialidade de realizar
importantes contribuições ao desenvol-
vimento da vulcanologia mundial.

7. Conclusão
Os exemplos dos corpos ígneos e

suas rochas constituintes do Brasil, Ar-
gentina e Chile apresentam freqüentes
ocorrências de corpos intrusivos rasos
constituídos por rochas de granulome-
tria fina, classificada como “rochas vul-
cânicas”, e também de granulometria
grossa, “rochas plutônicas”. Além dis-
so, a relação dos corpos ígneos com sua
profundidade de posicionamento tam-
bém não é simples. A Prancha 1B apre-
senta uma relação geral entre os níveis
de denudação de uma área vulcânica e
os modelos do mapa geológico regional.
Somente a ocorrência do nível sem de-
nudação pode ser chamada de vulcão.

Dessa forma, a dedução de modo
de ocorrência geológica e profundidade
de posicionamento, a partir da textura de
uma rocha ígnea, deve ser limitada. As
expressões rochas vulcânicas, hipabis-
sais e plutônicas devem ser utilizadas
com cuidado, sendo preferível apenas
para descrição granulométrica nas ob-
servações petrográficas. Para a classifi-
cação de rochas ígneas, as expressões
“granulometria fina”, “média” e “gros-
sa” são mais recomendadas. Os termos
“extrusivo”, “vulcânico”, “subvulcâni-
co”, “hipabissal”, “intrusivo” e “plutô-
nico” devem ser utilizados, exclusiva-
mente, para descrições geológicas de
corpos ígneos.

O modo de ocorrência de corpos
ígneos deve ser determinado por meio
de observação dos afloramentos, sobre-
tudo do contato entre corpos geológi-
cos, e não por dedução, a partir das ob-
servações litológicas e petrográficas, ou
por simples fotointerpretação.
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